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Resumo: Introdução: O “Método Canguru” implantado no Brasil abrange questões como manuseio 
mínimo, atenção às necessidades individuais, diminuição de fatores de stress, acolhimento à 
família, promoção do vínculo mãe/bebê e acompanhamento ambulatorial após a alta. Objetivo: 
Este estudo analisa o perfil das mães e dos recém-nascidos baixo peso que participaram da 2º 
etapa do Método Canguru de uma maternidade de referência estadual. Métodos: Foram 
analisados 56 formulários de mães e recém-nascidos de baixo peso internados no período de 
maio de 2013 a abril de 2014 e coletados dados a partir do SINASC/2013 da maternidade em 
questão. Resultados: A análise identificou que 66% dos recém-nascidos eram do sexo feminino. 
46% tinham entre 30 e 33 semanas gestacionais. A causa da prematuridade da maioria dos 
pacientes foi DHEG, oligohidrâmnio e gemelaridade. Quanto à idade materna, 54% tinham entre 
20 e 30 anos e 32% mais de 31 anos. 5% das mães não fizeram pré-natal, 47% compareceram de 
1 a 6 consultas e 39% tinham mais de 7 consultas. 78% das mães eram provenientes da cidade 
sede da Maternidade de referência (capital estadual) e Região Metropolitana, sendo o restante do 
interior do estado em questão. A partir dos dados de escolaridade, 9% das mães não 
apresentavam nenhum tipo de estudo e 89% apresentavam mais de 8 anos. 62% das mães eram 
primigestas. Conclusões: Definir estratégias de intervenção e prevenção a partir de uma coleta 
fidedigna de dados possibilitará um melhor entendimento das complexidades sociais, econômicas 
e culturais das mães, permitindo assim, um ambiente promotor de apoio à saúde materna e 
neonatal com um adequado funcionamento do programa.
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